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Resúmen 

Se prcsenrn el ""uhado dei es'udio de los restos ostcológicos procedentes de las imer\'enciones dei profesor 
Manuel Helena. en 1110TlUl11etltos megaliticos dei Alemejo Central. y depositados cn la, colecclonos uel MNA. F..n 
lémlinos cientificas. son datas de gran imponancia. si consideramos que los $ltelos ácidos de las pizarras y de los 
granilllS - donde si localil3 la casi totalidad de los monumentOS - haccn diCicilla conscrvación de e to vestigios. 

"ala bras clave 
monum,,-nlosmegalíticos: Alemejo Central: restos ostcológicos; Manuel Helena 

Abstract 

This is lhe resuh ortl,. Sludy oFthe human osteological remains proceeding from tbe intervenlions orprof. Manuel 
Helena. 011 megalilhic monumonts oIth. CentT.1 AJentejo, and deposited in lhe collections 01" the MNA. In seioD­
tific terrns. thosc inIonnalion is oF great importance. taking in ""Coum the fact that sehist and gmnil salis - where 
the most oI' tbe Illonuments are located - make di fficuJt tbe preservation of this kind of e,'idence. 

Key .... ords 

mcgalithie monumenl.: Central Alentejo; human osteologlcaJ: Manuel Heleno 

lntrodução 

Na sequênci. do estuuo das intervenções do Prof. Ma­
nuel H~leno, em monuml!otos megalilicos do Alentejo 
Ccnrral. a panir dos dados existentes nos Cadernos de 
Campo. Foi possivol constatar que num conjunto amda 
significativo de monumentos haviam sido recolhidos 
f'C!ltos humanos. Em Lermos cientificos. trata-se de um 
dado de grande importância. tanto mais quanto. como 
sabemos\ os solos ácidos relacionados com os subs­
tratos XiSlOSOS e graníticos - onde se localiza a quase 
tOtalidade dos monumentos - dificultam a conservação 
destes vestigios. 
_\IIanuel Helena refe", a recolha de restos humanos em 

S. GeraJdo. Para além destes, loi possivel identificar 
restos osteológicos em mais monumentos. aquaodo da 
revisão dos materiais conservados no MNA. 
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26 monumentos (Figura I j . dispersos em cinco concc· Fig J. 

lhos mas, com uma concentração mais acentuada no 
concelho de Montemor-o-Novo. na IÍrea do Ciborro! 
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De uma fonna geral. as a.notações realizadas por Ma­

nuelllclcno sobre este tipo de vestígios são ponnenori­

zadas, referindo muitas vezes o esrado de cOllSen-açào. 

a posição dos restos osteológicos e os cuidados inves­
tidos nas suas recolhas. Em relação à Anta Sul de Vale 

de GalO, Manuel Helena salienta que, devido â extrema 

compactação das tcrras. procurou retirar os ossos em 

bloco, junto com os sedimentos que os envolviam. Esta 

aCluaçào parece tcr sido seguida noutros monumentos, 

uma vez que as observações efectuadas nos depósitos 

do MNA permitiram verificar que. para além de existi­

rem conjuntos muito fragmentados (com fracmras re­

centes). outros se encontravam ainda envolros em terra 
(Figura 2). 

Na sequência da investigação realizada em lomo dos 

trabalhos desel1\'olvidos pelo Prof. Manuel Heleno. no 

Alemejo Central. por uma das signalárias (LR). proce­

deu-se à limpeza. estudo e dataçào destes restoS oste­

ológicos. com o intuito de relacionar. numa perspec­

tiva de Arqueologia Funerária, os restos oSleológicos 

com O espólio artefacwal analisado. numa tentativa de 

encontrar um parâmetro de utilização destes edificios 

funerários. 
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Fig. l . 

Os dados antropológicos nas antas de Manuel HcleDo 

Embora nào c.xistam dados seguros sobre a escavação 

das antas identificadas pela equipa de Manuel Heleno 

com espólio guardado no Museu Nacional de AIque­

ologia em Lisboa, é possível comparar os dados dos 

recentcmCI1le divu·'gados Cadernos de Campo com o 

espólio arteractu.1 e osteológico ali depositados. 

No caso dos ossos humanos, esta comparaçào deve ser 

interpretada com muitas reservas. já que nos é impossí­

\01 saber qual a melodologia utilizada na sua recolha e 

se a totalidade dos restos humanos era lransportada para 
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as instalações do museu ou se eram deixados no terreno. 
Há a considerar a forte bipótese de não haver uma me­

todologia sistemática e cada equipa tcr agido de fonna 

distinla. para cada caso. Por isso utilizámos uma análise 

das alterações tafonómicas para lentar detectar a origem 

das alterações observadas nos ossos c se elas são com­

patíveis c coerentes entre si. Mas. para tal análise resul­

tar seria necessário identificar as condições de jazida de 

cada anta, o que não foi possível: em alguns casos, nem 

foram identificadas as antas mencionadas por Helena. 

destruídas por trabalhos agricolas e construçào nas déca­

das decorridas entre a sua identificação original e esca­

vação e o desenvolvimento do projecto aqui reportado. 

Para além da sistematização efectuada no ponto 3, op­

támos por descrcver os dados que conhecemos para as 

antas com restos osteológicos, alvo de estudo no pre­

sente trabalho, 

Em cada monumento aparece o nome seguido de dois 

códigos. O primeiro, alfabético. reporta-se ao famoso 
"código" atribuído por Manuel Heleno a cada uma das 

suas intervenções e que regista. nos Cadernos de Cam­

po (Cd) com o nome de cada monumenlO. O segundo é 

o número de inventário do Museu Nacional de Arque­

ologia (MNA). 

Sepultura 4" do Za mbujcíro (CG) - MNA 1047 

A sepultura 4" do Zarnbujciro localiza-se na Herdade 

do Paço, em Montemor-o·Novo mas nào foi rclocali­

zada, já que havia sido destruida ainda no tempo de 

Manuel Helena. Tratava-se de um monumento sem 

corredor. com quatro esteios. parcialmente coberta. O 
espólio recolhido, bastante escasso, associado à tipolo­

gia do monumento, lnsere-o no grupo dos mais amigos, 

dentro do Neolítico antigol médio. 

Em relação a esta sepultura, Manuel Heleno referiu 

apenas a existência de "ossadas' e de "ossos" (Cd 18), 

sem especificar o local onde se encontravam ou a sua 

disposição. No MNA, encontram-se depositadas duas 

caixas com ossos, com evidentes diferenças, em ter­

mos dos sedimentos que os envolviam. 

A análise antropológica realizada por Cidália Duarte 

e Vanda Pinheiro (Duarte c Pinheiro. 2005) permitiu 



identificar dois indivíduos distintos., um de caracterís­
ticas gráceis e outro de características mai:-. robustas 
mas sem conexões: anatómicas nem certezas de que to­
dos os ossos pertençam a unicamente dois indivíduos. 
Foi ainda possivcl verificar que, em ambos os casos. se 
tratava, eventualmente, de entcrramcntos individuais 
st.::ndo. por outro lado, evidente alguma negligência nO 

método de escavação, dado O elevado número de rnlc­
turas recentes observadas (Duarte e Pinheiro, 2005). 
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Fig, 3 Fig. 4. 

Apesar de estes dados poderem ser compatíveis com o 
espolio neolltico recolhido. a datação realizada a partir 
de osso do indivíduo de caraclerísticas grácei~, aponta 
para dois momentos de utilização. uma vez que n data­
ção obtida relllClC claramente para a idade do Bronze. 
Assim sendo. é possível que um dos dois conjuntos nào 
pertença, originalmente, a este tDonum~nto. atendendo 

tis referidas diferenças entre os sedimentos que os em· 
balavam'. 

An ta 2' de Batcpé (OU) - MNA 1079 

A anta 2' ue Batepe localiza-se na Herdade de Bmepé, 
em Montcl11or-o-Novo (Coordenadas UTM: 5732001 
4287600: CMP: 436). Trata-se de um monumento com 
câmam de cinco esteios, chapéu in sitl/. e corredor 
com seis esteios de cada lado, OIientado para nascente 
c ai.nda com duas tampas. na alturn da sua escavação. 
Encontra-se ainda em bom estado de conservação, não 
sendo vjsívcl nenhlLlTI dos esteios do corredor. Forne­
ceu um espólio bastante diversificado, merecendo cs-

ROClIA. L Y DUARII ~ (' 

pedal destaque a existência de báculos e de objcctos 
cnl meLaI. o que o remete para l"fonologias mui::; Wr­

di"s, dentro do Calcolilico. 

De salientar que se trata de um monumentO cm que 
Manuel Hclcno omitiu a existência de resto~ ostt!o­
lógicos, embora eslÍvessc depositado no Museu um 
snco com a etiqueta "fhl.gmento de (lente de criança" . 
(2004.450.2:1. ConL 3886, vol. 13.) 

Anta I" uo Descrto (EP) - MNA (?) 

A anta lU do Deserto locali;~a-se na Herdade dl) 

Deserto. conce lho Montcmor-o-Novo. Esta anta 
foi provavelmente dcslruida, dado que nãu foi rc­
localizaua nos trabalbos de prospecção ale agoro 
realizados. Trata-se de um monumento de câmara e 
corredor. a primeira COtu sete esteios c o corredor 
voltado para nascente, com .sds esteios a Nort~ ~ 
quatro a Sul. chapéu caido c sem mamoa. No que 
diz respeito ao espólio recolhido, llão se encontrou 
em nenhum Caderno de Campo a suá descriçàt""1. 
Apenas no Cd. 27 Manuel Heleno faz alguns co­
mentários sobre alguns dos arte factos (Iãminas lar­
gas e presença de cobre). 

o .saco onde se encontravam os Ossos eslava junto com 
os da Anta de N. S." da Conceição dos Olivais (Estre­
moz). Este caminha apenas dois ossos, um de fauna e 
um outro humano (um naviculnr direito, quase comple­
to_ là ltnndo-Ihc apCll>lS • extremidade mediai) (Duarte 
e Pinheiro, 2005). 

Rcf.Lab. Amustro Contexto D,,, 14C (BPl Calibrada 10" Calibrada LO" 
Hcl:!ll96093 Osso IndeTerminado 3040±40 1)80-1260 a(· 1400-1190 BC 
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Fig_ 6 

A análise antropológica permitiu verificar que perten­

cia a um indi\'íduo de características gráceis, mas adul-
10. Esta aparente escassez de ossos, aliada ao seu bom 
estado de conservação coloca-nos algumas dúvidas: 

com efeito. desconhecemos se se trata efcclivamente 
de uma exclusividade, se traduz uma recolha deficien­
te no campo. se se trata de lima confusão de registo 
no fvluseu. tanto mais que se encontrava annazenado 
juntamente com os ossos de OUlro monumento. É ainda 
possível que os materiais deste monumcnto,juntamen­

te com outros ossos. se encontrem noutro local. 

Chão de Cahana da Lobeira de Baixo (CO) - MNA 
1054 

o Chão de Cabana da Lobeira de Baixo localiza-se na 
Herdade da Lobeira. concelho de Monlemor-o-Novo e 
ainda não foi relocalizado. No que diz respeito a este 
monumento/sítio, que, como o Dome indica, foi classifi­
cado, por Manuel Helena, com sendo Wll habitat, consi­
deramos que poderá ter sido mal interprelado. De facto, 
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a rápida inspccção realizada aos materiais depositados 
no MNA. de cariz eminentemente funerário, leva-nos a 
colocar a hipótese de estannos perante uma construção 
funerária. eventualmente aparentada com os lh%i. 

De realçar que Manuel Heleno faz alusão à presença 
de ossos queimados, classificados por ele como sendo 
de fanna selvagem (Cd. 19) mas que, na análise agora 
realizada pela equipa de antropologia se verificou que 
se trata de ossos humanos, nomeadamente uma diáfise 
de uma tíbia incinerada (Duano e Pinheiro. 2005). A 
estes ossos estão associados pequenos carvões e restos 
de ocre ou argila vennelha. O bloco que embalava os 
ossos não foi limpo, de modo a poder realizar-se uma 

análise microestratigráfica do conjunto. 

Anta de N. S.' da Conceição dos Otivais - MNA 0702 

A anla da N. S." da Conceição dos Olivais sima-se a nas­
cente da Igreja com o mesmo nome. junto a Estremoz 
(Coordenadas UTM: 620330/4301516; CMP: 425). 

Trata-se de um monumento de grandes dimensões, de 
que se conservavam apenas quatro esteios. três deles 
panidos c wn outro encontrado à profundidade de I 
m. O corredor linha apenas três eSleios do lado Sul. A 
anta estava já sem mamoa, quase completamente de­
saterrada. e assim permanece. Em relação ao espólio 
recolhido nesta intervenção. existem dois momentos 
de utilização. o primeiro algures no Neolítico final! 
Calcolítico e. o outro, do pcriodo campani forme (vaso 
e taça) , no corredor. 

Fig. 1. 



No que diz respeito aos restos ostcológico~, conser­
vam-se no MNA dois conjuJUos distintOs: 

I. wn cOllJumo de ossos r\."Stlltantes de uma mcmcra­
ção. com evidentes marcru de defonnação (Figura 10). 

devido ã acção do calor com tecidos moles associados 
(na caixa com a indicação "Conlentor 5272, Volume 
4"). Paro além deste, ossos existiam amdn trés dentes 

(um terceiro molar inferior direito. um terceiro pré­
molar inferior esquerdo e wn incIsIvo inferior latem I 
esquerdo) :sem sinais de incineração. No Cadel'110 de 
Campo, Manuel Heleno refere apenas a existência de 
dente,. na câmara (ed. 2 de Estremoz): 

2. o segundo conjunto apresellt3V8 os ossos Illuito 
bem conservados (Figura 11), com sedimentos hú­

micos de cor castanha-acinzentada, compatíveis com 
os que embaJavnm um vaso e uma taça campanifor­
me e. de acordo com do CadenlO de Campo. serJ..o 
oriundos do corredor do monumento (CcI. 2 de Es­
treIllOZ). Este conjunto, apresenta os ossos em bom 
estado de conservação. lendo sido identificados dois 
blocos ainda em conexão anatomica (Figura 9). O pe 
esquerdo. com calcâneo e astrágalo ainda "colados" 
com sedimento. tal como o astrdgalo. o calcàneo e o 
navicular do pe direito (Duane e PlOhetro. 2(05). 

F(~.8. 

ROCIIA. L Y Ol!ARTE. C 

,. 
Fí'í{ Y. 

A análise oSlcológica pennitiu vcrrncar que nenhum 
dos dois cunjunto~ 3prcscntava patologias visíveis. não 
ObSt31ltl,} o pnmclfo. deddo à incineração. ser de mais 
dillcil diagnóstico. Pelo mesmo motivo. não fOI possi­
vel dClenninar o sexo e o idade deste individuo. sendo 
certo. no entanto, que se trata\-a de um adulto. A inten­
sa crema.ção a que foi submetido_ ainda com tecido. 

moles. revela uma IIlcineração intencional. 

o segundo Individuo. atendendo no seu c.x,celcnte es­
tado de conservação e à reSpCC11\'8 po~ição dentro do 
monumento. corresponde. muito prov3\clmeorl!. li uma 
rcutiliznção do monumento. em época campanifonne. 
As dimensões e morfologia dos ossos do esqueleto 10-

dicam um individuo adulto. do ~C\O masculino. 

Fig. II 
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A datação deste indivíduo remete claramente para a 

Idade do Bronze'. 

Sepultura 6' da Aldeia de Bertiandos (BT) - MNA 
1039 

A Sepultura 6 da Aldeia de Bcrtiandos apresentava wna 
câmara de planta trapezoida1. com oito esteios. Este mo­
numento poderá ter sido destruído W113 vez que não foi 
rclocalizado. Os escassos materiais recolhidos na esC3\'3-

çào. apontam para wna cronologia mais antiga, generica­
mente cnquadrável dentro do Neolítico antigollnédio. 

Esta sepulntra corrcsponde a Qutro dos casos em que 
\1anuel Heleno não referiu. no Caderno de Campo. 
a existência de ossos (Cd. 17). No entanto, existe um 
conjunto de ossos humanos no tv1NA com esta referên­
cia. mas não se encontraram, ainda, os artefaClos des­
critos por Manuel Helena. 

Fig. I!. 

Rei". Lub. ConlexlO Ar . Data 14C (BP) w. 17089 Indeterminado 375!1±.l6 
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Fig. 13. 

A análise ostcológica pcnnitiu verificar a existência 
de dois conjuntos osteológicos (Figura 12 c 13). Do 
conjunto maioritário. a porção mais bem conservada 

é o maxilar inferior, que se encontra quase completo. 
No entanto. a dentição apresenta características pato­
lógicas pouco frequentes nas populações do Neolitico 
c do Calcolitico, com muitas cáries severas e algumas 
interproximais (Duarte c Pinheiro, 2005). O segundo 
cmcrramento, que poderá ser cronologicamente ame­
rior uma \·cz que os ossos se encontram em mau esta­
do. tem apenas fragmentos do maxilar superior. com 

demes bastantes desgastados (Figura 14). 

Fig. /4 

Calibruda 20 
1290--2110 



Este esqueleto minoritário, aJX~ de não duplicar Ill!­

nhum. das porções do esqueleto principal, apresenta um 
elevado desgaste dentário que não c compatível com O do 
max.ilar inferior do outro conjunto, pelo que se lr'.:Ua. de 
restos de outro indivíduo, cujo sexo não fo.i possí"d dc­
tC'nninar. mas que seria de idade adulta e mais idoso que o. 
primeiro. A configuração anatómica do queixo, triangular 
e ângulo ganial obtuso, apresenta carncteIÍslicas femini­
nas, tratando-se igua1mente de wn individuo adulto. 

A datação do material osteológico. feita a partir dos 
ossos mais bem conservados do esqueleto maiorit"ário. 
penniliu, no entanto. verificar que se trata de uma reu­
tilização posterior deste monumento no penado roma­
no ou alto-medieval '. 

Anta da Aldcinha (CD) - MJI1A 1044 

A anta da Aldeinha localiza-se no concelho de Arraio­
los. Aprescma\a câmara. com oito esteios. e chapéu 
partido. metade caída para nascente e outra metade 
para poente. O corredor. com quatro esteios do lado 
Sul e dois esteios do lado Norte. possuía ainda duas 

tampas. Este monumento poderá ter sido destruído 
uma vez que ainda não foi relocalizado. 

o conjunto anefactual deste monumento aponta ou 
para uma longa utilização, durante a pré-história. ou 
a sua UtiliL1Ção em dois períodos distintos. uma vez 
que se recolheram geométricos a par de lagomorfos e 
borões em osso. 

No que diz respeito aos restos osteológicos recoUlidos, a 
anta da Aldemha apresenta dois conjulllos distintos. uns in­
cinerados e outros sem qualquer vcstígjo de acção do calor, 
para além dc restos fitUDisticos (3" molar inferior direito de 
ovicaprideo). c>;;te caso. Manuel Helena não faz qualquer 

alusão ao facto de alguns ossos aparecerem queimados. 
anorando apenas "ossadas", no cOIl'Cdor (Cd.18). 

Nos ossos que foram incinerados (Figum 15). verifi­
cou-se que se trara de um indivíduo adulto C que a inci~ 
neração foi realizada ainda com os tecidos moles. 

ROCHA. L Y DUA RTE. C 

~o conjunto 0:10 incinerado (Figura 16). a presença de 
frah1Jllentos de calote crnnÜU1a com duas espessuras di~ 
fcremes (um muito fino e OutTO muito robusto) revelam 
a exisrência de dois indjvíduos adultos. dc sexo não 
dctcnnimivel. (Duarte e Pinheiro, 2005) 

Fig. 16 

A análise osteológica deste monumento pennitc as 'im 
concluir que cxistiam~ pelo menos, três individuos de 
idade 3dulla. 

As doa amostras recolhidas oos ossos longos. não nos 
pennitirclm realizar nenhuma datação devido à escas­
sez de colagénio. 

Anta da Chaminé (LO) - MNA (?) 

A anta da Chaminc localiza-se na herdade da Cbanúnc. 
concelho de Arraiolos (Coordenadas UTM: 579750' 
4288600: CMP: ·B7). Trata-se de um monumento de 

b'Tandes dimensõcs com câmata de sete esteios. chapéu 
com cQ\,inhas e corredor com quaLTO esteios do lado 

R.r. \.ub. Contexto Arq. Da .. 14C (BP) Calíbrodu I (J Calibrnda 2(J 
Bel3J I 9609::? JJldelenuinado t710±40 Z50-390AD 230-410AD 
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Sul e dois do lado None. sem tampas e que ainda se 
encontra em bom estado de consen ação (Figura 17). 

,~!;. 
.~~ 

Fig 17. 

~o que diz respeito ao espólio recolhido. vcrifica-se a 
pr\!sença de materiais de cronologias mais tardias, como 
as placas de xisto c alabardas. o que pcnnitc enquadrar 
este monumento dentro do Neoütico final Calcolítico. 

No que diz respeito aos restos osteológicos e não obs­
tante Manuel Helena referir a c"\istcncia de "ossadas" 
junto ao esteio de cubeceira. especificando ainda quc, 
entre elas. existia pane de um crânio (Cd . 39). no MNA 
encolllram-sc apenas 2 fragmentos de osso longo. os 
quais apresentam as superfícicr, muito erodidas (Duarte 
e Pinheiro, 2005). 

Anta -I" da Cabeceira (CI'i)- M:->A 11 32 

A anta 4.1 da Cabeceira localiza-se na herdadc da Cabe­
ceira. concelho de Mora (Coordenadas UTM: 575782· 
·BOII12; CMP: 423). Trata-se de UIU monumento que 
já se encontrava muito des truido. com apenas um esteIo 
il1 sil/l. na câmara (este tinha lima fiada de co\·inhas). 
dois muito inclinados. Outro amputado c. os restantes 
caidos. Esta sit.uação mantém-se ainda na actualidade 
(Figura 18). Apesar de se tratar de um monumento com 
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alguma rnonumcntalidade, o espólio recolhido é bas­
tante escasso. 

Fig / .\ 

A anta 411 da Cabeceira ofereceu um conjunto de os­
sos humanos que pertencem. aparentemente. a três in­
divíduos distintos. dois adu ltos (Figuras 19 e 20) e a 
uma criança.. com fragmentos de calote. dentes e ossos 
longos. Em relação a este monumento, l\ lanuel Heleno 
rcfere a existência de ossos dos membros e do crãnio, 
não especificando o local da sua proveniência (Cd.31). 
Os sedimentos associados são de cor clara e os ossos 
exibem precipitados de cor acinzentada (seg. Duarte e 
Pinheiro. 2005) 

~,1~ e-i~'0 ~r'"- e-y ..;;; , ~ 
~ ~8"" -:t',~9t"'f t"";' '\X1 

~ ... 'r·o 1r,í".;.j[ i:-$:I':~' J *.~ Q~; 
fr' c: _." JI !ti 11= =', 

r~h~i l~ ~! ( 
a ", 

F(v,. / 9 Fig. 10 

Um individuo subadulto encontra-se representado por 
fragmentos de calote craniana e dois dentes. Tendo 
em conta os dados odontológicos observados. teria 
uma idade aproximada de 8 anos (seg. Duane e Pi­
nheiro,2005). 



Em relação aos ossos dos individuas aduJtos, ape ar 
de não existir duplicação dos elementos anatômicos, 
apre 'cotam. no entanto. graus de robustez bem dife­

renciados. 

Deste monumento foi possivel realizar datações dos 
dois mdi\lduos as quais são genericamente iguais, den­
tro da primeim metade do IV milenio a.c. 

A datação obtida a partir de um osso longo (fêmur) do 
individuo de caracteristic~ mais robustas forneceu a 
dai a". 

A datação. também sobre osso longo. do indivíduo de 
cnraclcrisúcas mais gr.iceis, foj5. 

Sepulturas do Barranco da Fraga (AiII) - ~1 A 
1011 

As duas sepulturas do Barranco da Fmga. que se en­
contravam contíguas. localizam-se na herdade do 
Chopelsr. no concelho de Montemor. Encontmvam-se 
já parcialmente destruídas tendo a sepuhura I quatro 
esteios e. a sepultura U cinco cslcio5. Estes monumen­
tos foram. entretanto, destruído por uma plantação de 
pinheiros. 

Ap.""r do escasso espólio encontrado nas duns sepul­
tura •. a presença de um. poma de cobre. na sepultura I 
e. de geornetrico'\. na sepultura 11, remete-as para dois 
momentos de utilização distintos: uma dentro do Neo­
lítico e outra. no Ca1col itico. 

No qUi.' diz respeito aos restos ostcológicos, existe, 
no MNA. um conjunto de ossos incinerados (calote 
crallinna c osso longo). que parecem corresponder a 
apenas um único indivíduo (Figura 21). cUJo idade e 
sexo não foi possível dctenninar. Dcsconhecl!-se ain­
da a qu.1 das sepulturas pertence uma \ez que Manuel 
Hckno se limita a reTerir. sem mais espeCificações, a 
existência de ossos (Cel.11 l. 
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Anta 3' do Barroc.1 das Freiras (EI) - MNA 1088 

A ama 3' do Barroeal das Freir.s locali7a-se na her­
dado do Barrocal dns Frei,"s. no concelho de Monte­
mor-Q- 0\ o (Coordenadas UTM : 561951 4289812; 
eMP' 436). Apresemava câmara com oitO esteios. 
mais um de reforço, sem ch:lpéu.; corrl.!dor comprido 
orientado a nascenle. com duas partes: um átr.io curto 
e uma antecâmara. Com seis esteios do lado Sul c cin­
co do lado arte. Acnmlmcnlc. apesar de conservar a 
sua monumemalidadc (Figura 22), encontra-se mais 
destruído. com os esteios da câmara muito indinados 
para o interior c. do corredor apenas são visíveis qua· 
lrO esteios. O espólio recolhido vem atestar 8 Crono­
logia rardia deste monumento. 

Fig, 11 

Não obstante os osso!:' prO\ enienles deste monwnento 
serem bastaOt. <>cassas (FigurJ 23) e apresentarem dife­
rentes índices de robustez. ê provável que se trate de um 
(mico indi\·iduo. adulto. Manuel Releno refere apenas a 
existência de restos de membros, na câmaro (CeI. 16). 

; 
Kef' lab. AI1lllSlru Contexto Arq. o,,. t4C rSP) Calibrada 2a 
BeU\! 19609..1 0'-<0 InJetl'f1tlinado ·PS0±40 3650-35 tO 

Rt:f_ lah. Contexto .~. 0:1,,, tKfBP) CaJibrnd3 2(j 
IVk t70R4 lndelerminado ~75~t BP 31\40-J~Q() 
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Fig. n . 

A dataçào deste indidduo remete. no entanto: para a 
Idade do Bronze, apesar do espólio não parecer ser 

compat ível", 

Oeste da Estrada de Montemor (Z) - MNA 1209 

A anta Oeste da Estrada de Montemor localiza-se na her­
dade do Azinhal, no concelllO de Coruche (Coordena­
dasUTM: 571280/ 4296460; CMP: 422). Apresentava 
câmara com sete esteios (dois dos quais fracturados) e 
corredor com três esteios de cada lado. já sem chapéu. 
O corredor tinha apenas uma tampa. Tem. actualmente. 
mamoa relativamente bem consen ada e cinco esteios in 

si/li na câmara (Figura 24). O espólio recolhido aponla 
para cronologias mais recentes. dentro do que podería­
mos considerar Neolitico finaU Ca1colítico 

Fig. ]4 

Deste mOllumento existe, no MNA. um conjunto de 
ossos que apresentam di rerentes graus de conservação 
os quais foram interpretados por Manuel Helena como 
pertencendo a um único indivíduo. inumado em decú­
bito dorsal (Anta Z, Cd.9). 

Rcr. Lab. Contc:<toArq. Data 14C (BP) 
\\1< 17086 Indeterminado 3355::1:.35 BP 
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Apesar do diferencial estado de conservação destes os­
sos. nào foi detectada nenhuma duplicação de elemen­
tos ósseos (Figura 25). pelo que se deve tratar de restos 
de um único individuo adulto, mas jovem. 

Fig 15. 

Da análise osteológica de restos do osso ilíaco, com 
uma grande chanfradura ciática c superficie auricular 
do lado esquerdo e ainda a existência de duas depres­
sões na zona do sulco pré-auricular, pennite ainda con­
cluir que se tratava de um individuo do sexo feminino, 
que já deveria ter passado por uma gravidez (Duarte e 
Pinheiro. 2005). 

"dcAlcarou de Baixo (JN) - MNA 1167 

A anta la de Alcarou de Baixo localiza-se na her­
dade de Alcarou de Baixo, no concelho de Mora 
(Coordenadas UTM: 582549/4299720: CMP:423). 
Apresentava câmara com sete esteios, chapéu, e 
corredor com quatro esteios de cada lado. uma tam­
pa e pedra de fecho: orientado a nascen te (Figura 
26). Segundo Manuel lIe1ena este corredor tinha 
"duas partes" (Cd. 36). Foi realizada apenas a plan­
ta do átrio c do corredor. Não obstante as dimen­
sões do monumento o espólio recolhido foi bastan­
te escasso c tipologicamente pouco concl usivo uma 
vez que aparecem mais amigos associados a oulfos 
mais recentes. 

Calibrndo 20 
1740·1530 



Fig. 26. 

Da anta 1" de Alcarou existe. depositado no MNA, 
um conjunto de ossos que permüiu obter alguns dados 
osreobiográficos. Na descrição deste monumento, Ma­
nuel Helena refere a presença de ossos, no lado Norte 
da câmara (anta JN , Cd.36). 

Foi ü.lcnllfi cúdo um mini1110 de dois ;nclívíduos (Figll~ 
ras 27 e 28). possivelmente três (Figura 29). Tendo em 
Contá os restos ilíacos consl.!rvados. trata-se L1 c dois in­
di viduos do sexo femini no. Um deles (do lado esquer­
do, marcado com Q númcrn.lN 13) possui um marcado 
sulco pré-auricular, normalmente aS!5ociado a marcas 
de gravidez. O mesmo se passa com o osso iliaco do 
lado direito assinalado com o número JN 10 (Duarte e 
Pinheiro, 2005). 

~,~7v~~1 

i~~ @J~v ~)!: 
-,r§ti~- _'Mil "i'!- -

~ 
Dl., 'i fl 'tr _.;'j-

~~. - .. 
Fig.17. Fig 18, Fig. 29. 

Também um dos fêmures (do lado esquerdo) apre­
senta indícios de degradação da superfície articular 
e da J'ovea capitis ; tem aspecto gnkil e mede d.e 
diâmetro antero-posterior subtrocanterico. 21 mm. 
Existe 'l1L11 fragmento de diófise de fóll1w' direito 
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compatível com este. também bastante grácil. (Du· 
ane e Pinheiro, 2005). 

A presença de LUll terceiro osso iliaco. COll1 uma cavidade 
acclabular de dimensõcs consideráveis. com um diâmetro 
de 51 mm. de Wll úmero direito com IClliC inserção do dcl­
tóide c diâmetro vCltic.1 da cabeça de 48 mm (Figura 28) 
pode rC'.prcscnlar í:l exislém:ia de um 1crcciro indjviduo, 
mais robusto. do sexo masculino (Figura 29). Nns inser­
ções do Teres ,.najor c PeclQralis major possui deposição 
de osso seeundúrio (Duarte e Pinheiro. 2005). 

A datação não foi ainda possivel (ac·e fi inexistência de 
colagénio nos dois ossos /llIa lisados. 

3" de Alocarou de Baixo (JP) - MNA 1169 

A i:lntalsepultura 311 de Altarou de Baixo localiza-se na hcr~ 
dudcdcAlc.roll de Baixo. 110 concelho de Mora. Este 1110-

numcntoainda não foi rclocali7.ado no terreno. Apresentava 
câmara d~ pequenas dimensõCs, muito dcstmída. com tres 
esteios iH silll C dois c.;aidos. Um~1 tampa caída ao hldo. 

Tendo em conta não SÓ o tipo de espólio recolhido, a 

sua escassez e a ,tipologia do mOllumellto, este monu­

mento deve enquadrar-se dentro do gmpo mais anti~ 
go. Infe.lizmente a allsência de datações absolutas não 
nos permite estabelecer. com clareza, as suas baJ1zus 
cronológicas. mas que genericamente se deve inserir 
dentro do Ncolitico antigo/médio. 

Da anta 3' de Alcal'oll de Baixo encontra-se depositado 
no MNA, um conjunto de ossos (longos. cranianos c 
dentes) com a superflc ic bastante erodida, desidratada 
e com sulcos (Figura 30) . Trala-se de mais um caso 
em que Manuel Heleno não refere a presença de ossos 
(Anta JP. Cd.36). 

Flg. 30. 
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Os restos humanos deste monumento permitiram con­
cluir que se tratava de apenas um individuo de idade 
adulta já avançada (os dentes apresentavam um des­
gaste significativo), mas cujo sexo não foi possível de­
tenninar (Duarte e Pinheiro, 2005). 

A datação não foi ainda possível face à inexistência de 
colagénio nos dois ossos analisados. 

2" da Lobeira de Baixo (C I) - MNA 1049 

A anta 2' da Lobeira de Baixo localiza-se na herdade da 

Lobeira de Baixo, no concelho de Monlemor-o-Novo. 
Este monumento ainda não foi relocalizado, Apresen­
tava câmara de cinco esteios c chapéu e corredor com 
quatro esteios do lado Sul c três do lado Norte, com 
uma tampa. EncoDtrava-se quase toda coberta pela ma­
moa. tcndo parcialmente a descoberto apenas o chapéu 
(Cd.20). O espólio recolhido aponta para cronologias 
mais recentes, do Neolítico final/ Calcolítico. 

A anta 2:1 da Lobeira de Cima tinha contentorizado no 
MNA um conjul1lo de blocos de sedimentos, com al­
guns fragmentos de ossos longos incorporados, muito 
desidratados e escamados, Para além destes torrões, 
existia ainda um fragmento de calote craniana e dois 
dentes de adulto. 

Em relação a este monumento, Manuel Helena refere a 
existência de dois esqueletos na câmara, a cerca de um 
metro de profundidade. Anota ainda que um deles pa­
recia segurar na mão direita um báculo e tinha a cabeça 
assente numa pedra (anta CI, Cd.19). 

Apesar desta anotação detalhada da posição dos restos os­
teológicos, por parte de Manuel Heleno, o número de os­

sos depositados no MNA é muito reduzido (Figura 31). 

Fig. JI . 
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Tcndo cm conta os escassos OSSOS avaliados, apenas se 
pode concluir que este monumento tinha no mínimo 
um enterramento de um adulto, de idade jovem (Figura 
31). Os dentes recuperados são compatíve is com este 
diagnóstico. podendo pertencer a um mesmo indivíduo 
(Duarte e Pinheiro, 2005). 

2' da Lobeira de Cima (CX) - MNA (?) 

A anta/sepultura 2' da Lobeira de Cima localiza­
se na herdade da Lobeira de Cima, no conceUlO de 
Montemor-o-Novo (Coordenadas UTM: 562628/ 
4290353: CMP:436). Apresentava câmara de seis 
esteios, dos quais apenas dois se encontravam ain­
da in situo Actualmente encontra-se muito destruída. 
com todos os esteios tombados, À semelhança do 
monumento anterior, também este pela sua tipolo­
gia e material se deve enquadrar dentro do Neolítico 
amigai médio se bem que com intrusões posleriores. 
no período romano. 

Apesar de Manuel Heleno referir a recolha de "os­
sos" e a presença de materiais romanos, a análise 
laboratorial realizada permiliu verificar que não se 
trata de ossos humanos, Assim sendo, estes restos 
faunísticos poderão estar associados a uma fase de 
violação/reutilização de époea histórica (Anta CX. 
Cd.21). 

Sul de Vale de Gato (N) - MNA 1198 

A anta Sul de Vale de Gato localiza-se na herdade 
de Vale de Gato, no concelho de Coruche (Coorde­
nadas UTM: 565450/4297224; CMP: 422). Apre­
sentava câmara com cinco esteios in silll, O esteio 
de cabeceira tombado para Oeste e, dentro da câ­
mara, um outro esteio caído. O corredor apresenta­
va dois esteios de cada lado, Este monumento , ori­
ginalmente com mamoa, encontra-se, actualmente. 
bastante danificado, com os esteios muito inclina­
dos, sobretudo os da câmara e com muita vegetação 
que impede uma visualização correcta do conjunto 
(Figura 32). O espól io recolhido (Quadro XVI). 
pouco abundante para as dimensões do monumen­
to. remete-nos para cronologias mais recentes, do 
Neolítico final l Ca lcolítico. 



Fig, 31. 

De realçar que Manuel J Icleno demonstrou um pal1i­
cular interesse no que diL respeito aos entcrramcnlm, 
deste monumento, dcscrl;:vcndo a sua localização c 
procurando rC1110\ l!-Ios. I1Hlitas veLes. em bloco. para 
nào os fr~gmcnw.r, devido {I elevada compacticidadc 

das lerras (anta N, Cd. 6). 

Destemollumento existe depositado no MNA um conjun­
lO de ossos muito fragmentados, que, na sml maioria, não 
pcmlitinun identificação anatômica nem. cOllscquente­
mente, a dcicnninaç.ào do númeru mínimo de indi\ iduos. 

Fig.33. 

Dos materiais e ossos removidos em bloco, S3 Iicma-se 
dois vasos com ossos e tCITa compaclada, no interior 
c um bloco de terra COI11 o negativo de um cndncni.uio 

(Figura 34), nH 'Zona occipital e parictal. ESlCS foram 
mantidos intactl')S e informado o scctor de Conservução 
e Rl.!stauro do Muscu Nacional de Arqueologia da ne­
cessidade de um trabalho de consolidação. O negativo 
corrl.!sponde. cerWl11cnte. ao crâni.o de um individuo 
adulto (Duarto c rinhciro, 2005). 
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___ Ng. 30/. 

Dos flouco~ rragmemo$ ôs~cos passíveis de id~l1tifica­
ção. roi pos:-.ível dererminar 1:I prt!scnça de um adulto 
com calole craniana de espessura considerável, rerl'~­
~cnlad::1 pela porção de parietais dir..:ito c esquerdo com 
'-'ulUra sugitnl. Para além destes th1.gl11~ntos, só foi pa{)­
sivc l de identificação um ú'agmento de. porção pélrca 
do tl.!l11pora.1 c um fragmellto de fêmur, de osso curtical 
bastanle "'pesso (Duarle e I'inheiro, 2005 l. 

Os restanles ossos encontram-se muito fragmentados. 
mnioritariamclUc C0111 rracturas reccntes. certamente 
relaciollndas com <l dureza do~ sctlírnclllos. 

A dat3ção nào foi ainda pos~i\'el ti.tCC a incxistcncin de 
colagénio nos dois ossos anali..,ados. 

Paço (B) - MI\A 1023 

A anla do Paço - B localiza-se "a herdade do Paço. 110 

concelho de Monlcl1lor-o-Novo (CoordenaM' UTM: 
567906/ 4291930: CMI': 422). Apresentava câmam com 

seis esteios /11 siw. mais U111 caido. junto da c5manl. O 
corredor tinha duas tall1pas c nO\ e esteios do lado Nor­
te e IOdo Indo Sul. Este monumento encontra-se num 
exceleIlle estado de cOl1selv:.tção, sendo pOllCO visivel n 
área do corredor (Figura 35). Trata-se de L11ll monumen­
to que peJa sua tipologia e espólio teria sido c0I1Sl11Jido e 
ulilizadojú no Neolít.ico finatl Calcolilico. 
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Em relação a este monumento c, não obstante, Manuel 
Helena ler sido muito sucinto no que diz respeito à re­
colha de ossos, encontrava-se armazenado, no MNA. 
um pequeno contentar com oito dentes humanos e dois 
fragmenLOs ósseos de fauna. 

Apesar dos escassos restos conservados, a análise dos 

dentes - tendo em CO lHa os níveis de desgaste do es­
malte, em conjunto com o grau de desenvolvimento 

das coroas e dos dentes - pennitiu veriAcar a existência 
de um jovem com menos de 12 anos, uma criança com 
menos de 6 3nos, um jovem com pouco mais de 12 
anos e um indivíduo adulto de idade desconhecida. 

Cabeça da Areia (AL) - MNA 1010 

A anta/sepultura do Cabcço da areia locatiza-se na 
Ilerdade do Chapelar, concelho de Montemor-o-Novo. 
Este monumento ainda nào foi rclocalizado por se en­

contrar. muito provavelmente, destruído. Apresentava 
câmara com seis esteios. [reS lampas e sem corredor. 
a espólio e a tipologia do monumento apontam para 
cronologias mais antigas, o que foi. de certa foram. 
confirmado pela datação obtida. 
Da sepultura do Cabeço da Areia encontra-se deposita­
do no MNA um conjunto de fragmentos de ossos cra­
niaoos e de ossos longos (Figura 36). para além de dois 
dentes. A matriz envolvente é arenosa e os dois parie­
tais (direito e esquerdo) estão ligados por essa matriz 
(Duarle e Pinheiro, 2005). 
Manuel Heleno refere a recolha de ossos do crânio e 
ossos longos e que o crânio se encontrava junto do es­

teio de cabeceira (anta AL Cd.ll) 

Fig.36. 

A análise ostcológica dos fragmentos ósseos e dentes 
desta sepultllra indiciam. no entanto, a presença de, no 
mínimo. dojs individuas. A calote craniana e um dos 
dentes pertencem a um jovem. com crânio de paredes 
finas e suturas completamente abertas. O segundo mo­
lar inferior. contudo, pertence a um indivíduo adulto. 
Os ossos longos, pela sua relativa robustez, podem per­
tencer a um individuo adulto. mas ê diflcil o diagnósti­
co. dada a slla fragmentação (Duarle e Pinheiro, 2005) 
Foi efcclUada uma dataçào a partir de um osso longo. 
do indivíduo de características mais robustas? 

Estanque (AR) - MNA 10 16 

A anta do Estanque localiza-se na vila de S. Geral­
do. no concelho de Montemor-o-Novo (Coordenadas 
UTM:570139/4291216; CMP: 436). Aprcscnta"a câ­
mara com sete esteios e chapéu. O corredor abria-se 
para nascente, encontrando-se em parte destmído do 
lado esquerdo devido à construção de uma habitação. 
Actuahnente, a anta para além de continuar anexada a 
duas habitações está a ser utilizada como área de ar­
rumos (Figura 37). O espólio recolhido e a tipologia e 
dimensões do monumento inserem-no dentro do grupo 
de monumentos do Neolítico final. 

Fig.37. 

A anta do Estanque tcm depositado. no MNA. um con­
junto de restos faunísticos para além de ossos humanos 
grãccis (Figura 38) c de 6 demes humanos de dentição 
pennanente. A matriz envolvente é arenosa (Duarte c 
Pinheiro, 2005). Manuel Heleno refere apenas o apare­
cimento de "ossadas" no corredor (anta AR, Cd.13). 

Ref. Lab. Conte. .... to Arq. Data 14C (BP) Calibrada la Calibrada la 

Bela 196091 Indetenninado 3510-3430 3520·.1350 
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comprllnl!ntl.l máximo dl' 51 111m. com mna sllpert-k..ie: 

articular inferior para II t:.lcânco. Com 26 111m de largu­
ra médio-Ialcral. 

Nos três dentes da dcntiçàu pcnllancntc. hfl <1 aStimalar 

Ullla linha de hlpoplasia do esmalte:. muito IC"\"emente­

vincada. 01.\5 presente. 

A dataçào não foi amda possi\cl laclt à in~xi.)lência de 
colagénio nos. dois ossos analisado". 

A an3lis-c antropológica aponta pam a existi!ncl<J de. 

pe10 menos, três individuos. lendo em conta os ossos 
prcsente~ c os, dentes 

As conclusões possí \ ris 

Os ossos podem, LeOTlCtlTllcnle. pt:rtcncer todos ti um 

mesmo individuo. adulto mas de aspeclo grftcil: po­

rém. a amíhsc dos dentes. aponta para a presença re­

!o>ldual de 3 Indinduos distintos: uma criunçn muito 

jovem (2 anos = 8 meses). uma cria.nça de cerca de 
8 anos ('" ~4 meses). um adulto de idadc indelcrmi­

IlUda mas não idoso. este prova\Chnenle compatível 

com os reSIO de eSqlleJelo analisados (Duartc e Pi­
nheiro.2005). 

A análise uos re.,to ... humanos recuperados por Manuel 

Hdcno. nrcsar de 5creOl. em temlOS absoluto5. rnuito 
escassos. pemlitiram-nos obter alguns d3do~ !!ignilica. 

1h-os sobre os llpOS de dcpo!=.lçõcs. a distribuição etúria 

e sc).ual do:; individuos rcpresemados e detectar. amda. 

algummt Icsõc:. patológiCas. 

Apesar dos Cndernos rcglslarcm. cm muüos caso .... a 
presença de crânios e esqueletos. em muilos Olmos não 
descriminam de lodo o npo de us!:,os recolhidos: 110 en­

laDlO. em relação à sua posição dentro dos m(lllUm~n­

las. ~Jnnuel Heleno é. com frcquência. bas·umte preciso 

(Figura 39). 
04° rnclacarpiano possui um comprimento mâximo de 

44.06 mm c um compnmeOlo rnler-articular de 43.7 

mm. O astrúgalo. igualmente pouco robusto, tem um 

'10 \I E OBSERVAÇÜES 

Sul ValI! Gato fN) 
Cámarn: laJIJ e:)QlIi!rrlo. paro 4ueln esln \'oll-adn pam U ··pCdr.t ml.'~I.r.t..·· e"lu\'ulO t,quch::I(l$ na argila cmlurc.::id<l. 
}\parcccrBm na câmara dOl:oo cramCls e rt':!'>lllS IRI\"CL U~ Oturos 

W E51mda i\lonummf (] J 
Apareceram em (n::nlc UI.'IS e.. .. 'elOS U!tSOS em cam.ada. totICIl):\J OS!>O!t UU," ~qut:'lehl. 11;]\"13 ~r:intl" e ~13 J'O"'II;:Iu 
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MEGALlllSMO FUNERÁRIO NO ALENTEJO CENTRAL: OS DADOS ANTROPOLÓGICOS DAS ESCAVAÇÕES DE MANUEL HELENO 

Considerando apenas este conjunto de monumentos, 

podemos verificar que os ossos se encontram sobretu­
do na câmara c, dentro desta, maioritariamente do lado 
Norte e junto ao esteio de cabeceira. 

Na anta Oeste da Estrada de Montemor (Z), Manuel 

Hele-no refere que, junto ao primeiro esteio da câmara, 

do lado esquerdo, se enconlrava parte de um esqueleto 

que, pela sua posição. lhe parecia ter sido deitado de 
costas (anta Z ~ Cd. 9). 

Existem ainda dois casos em Manuel Helena refere 

a existência de apenas ossos dos membros. Na 3:l do 

Barrocal das Freiras (ED anota a presença de "restos 
dos membros'· (anta EI ~ Cd.26) e na anta de N. S. da 

Conceição dos Olivais. a descrição é mais completa, 

referindo que os ossos "dos membros il1feriores dum 

esqueleto ( ... ) eram constituídos por fémures e por ou­

tros ossos das pemas (fémures ou tíbias?)." (N. S. C. 

Olivais ~ Cd. 2). 

Em relação às associações dos ossos ao espólio. mes­
mo tendo em conla que a decomposição do corpo (nos 

casos de deposições primarias) implica deslocamentos 

quer dos próprios ossos quer dos materiais ~ para além 

de diversos outros tipos de eventuais perturbações ~ 

destacam-se, em função das observações de Manuel 
Helena, rrês monumentos: a sepultura do Cabeça da 
Areia (AL). a anta I' da Aldeia de Bortiandos (BO) e a 

anta 2' da Lobeira de Baixo (Cl). 

Na primeira, Manuel Helena refere que, junto aos os­

sos. se encontravam duas lâmü13s pouco espessas e de 
secção sub-rectangular (anta AL ~ Cd.II). Na anta I' 

da Aldeia de Bertiandos (BO) encontravam-se junto 

aos ossos contas de colar e pontas de seta, o que indicia 
a existência de um colar c, eventualmente, de pelo me­

nos um carcás de arqueiro (anta BO - Cd. 16). Na anta 

2" da Lobeira de Baixo (CD, um dos esqueletos teria. 

sobre o peito, um báculo, que parecia segurar com a 
mão direita, enquanto a cabeça repousava sobre uma 
pedra (anta C I ~ Cd. 19). 

A idenrificação de deposições primárias é, neste caso 

concreto, relativamente difícil, uma vez que exige lima 

metodologia de escavação adequada e, de preferência. 

a participação de especialistas de antropologia fisica . 
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As dificuldades são. naturalmente. agravadas por diver­

sos tipos de pertmbações pós-deposicionais. de origem 

natural , nomeadamente a acidez dos solos e as acções 

mecânicas dos animais escavadorcs ou das raízes, e de 

origem antrópica~ em particular as que resultaram dos 
eventuais enterramentos mais recentes (reutilizações 

ou utilizações continuadas) e das violações. 

infelizmente, para a lém dos obstáculos acima elenca­

dos, as escavações de Manuel Helena estiveram longe 

de corresponder aos padrões mínimos. pelo que uma 

grande pane da info011ação. neste domínio. se perdeu 

irremediavelmente. Contudo, existem ainda dois casos 

em que se pode equacionar a possibilidade de deposi­

ções primánas: 

I. o cnterramento do corredor da anta de Nossa Se­

nhora da Conceição dos Olivais, associado a ma­

teriais campaniformes, que apresentava ainda dois 

blocos em conexão anatómica: 

2. a anta 2 da Lobeira de Cima (CI) que, segundo 

a observação de Manuel Helena, continha os restos 

de um indivíduo que parecia segurar wn baculo so­

bre o peito. 

No que diz respeito às deposições secundarias. os da­
dos disponíve,is, embora nem sempre de fonna unívo­

ca. são um pouco mais expressivos. 

Na verdade, este tipo de deposições. em que, de uma 

forma ou de outra, o cadáver seria descamado fora do 

monumento, pode, teoricamente, corresponder a sirua­

ções muito distintas: 

1. inumação numa sepultura provisória e posterior 

tTansladação para o monwnento: 

2. inumação num monumento mais antigo e poste­

rior transladação para um novo monumento: 

3. exposição do cadáver e deposição dos restos no 

monumento; 

4. incineração no exterior e deposição dos restos no 

monumento; 

S. incineração in sitll. 

Os tTês primeiros casos são. em principio, arqueologi­

camente indistinguíveis. Em todos eles, é suposto falta­

rem partes do esqueleto, estando sub-representados os 

ossos das extremidades e sobre-representados os ossos 



longos (! os crãllios. No entanto. os pToblcmas deriva­
dos da canse" ação diferencial dos resto, ostcolÓgicos. 
no~ solos ácidos. não pt..~itcm. neste domínio. inter­
pretações definitivas. 

No caso da sepultura 6 da Aldeia de Bertiandos (BO). O 

esqueleto maioritário poderia, teoricamente correspon­
der a wna dcpo'\ição secundário, uma vez que apenas 
roram recolhidos o~sos do crânio e ossos longos: no en­
tnnto. a cronologia histórica que a datação mais recente 
(período romano) implica rarece afastar essa hipótese, 

uma \ ez que tal prática não parece estar documentada. 
nessa época. NeSIe caso. será mais razoável assumir 
uma inumação primária perturbada 

No caso da anta da Aldcinlta (CD). os restos de dois 
individuo . sem vestígios de cremação. resumem-se 
igualmente a frdgrnenlOs de ossos longos e do crânio. 
não cxi~tindo aqui. pelo menoS: que se saiba. as reti­
cências atrds apontadas. o mesma acontecendo com os 
cnterramentos da sepultura .\ do Zambujeiro (CG). 

Em contntpanida., a anta I do Deserto (EP) ofereceu 
apenas um osso navícular o que, pelos motivos opos­
tos aos acima referidos, indicia. evellnlalmentc. uma 
transladação das restames panes esqueléticas para ou· 
tro local. 

Quanto às cremaçôes fora dos monumentOs - prova­
velmente realizadas na área imediata - destacam-se os 
casos da anta de Nossa Senhora d. Conceição dos Oli­
vais. da anta da Aldcinha (CO) c sepultura do Barranco 
da Fraga (AM). As ma",as de torção. bem patentes nas 

ossadas (em particular. no primeiro caso), demonstram 
que a combustão dos cadá\ eres to, realizada ainda com 
a presença de tecidos moles e, por outro lado. que esta 
operação deve ter sido realizaua no exterior, devido às 
altas temperaturas que Foi necessário atingir. 

No que diz respeito ao carácter individual ou co1ecti­
vo dos enterramento . os indicios disponíveis devem 
Iguahnenle ser relativizados: nos casos em que foram 
identificados restos de um único esqueleto, podemo •• 
efectivamente, estar em presença das lwnulaçõcs mais 
recemes. após a dissolução do 05:,05 de outras mais 
antigas. uma vez que este fenómcno tende a reduzir 
acidez dos solos. Nos casos em que se contabilizaram 
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vários esqueleros. pode. em contrapartida. tratar-~~ de 
reutilizações que, naturalmente. não altc!r"Jnam o C'a­
ráeter individual do primeiro uso do monumento. 

Seja como for. em relação ao número minimo de indi­
víduos representados. podemos considerar que existia 
pelo menos um indivíduo em 10 monumentos (consi­
derando aquI também Os casos em que apenas existia 
um ou dois ossos). dois em quatro monumentos. três 
em quatro monumentos c quatro num monumento. 

As análises efectundas pennítem. por outro lado. ad­
nlltir "empre com as reservas acima expostas - que. 
por estarem presentes indl\iduos dos dois sexos c de 
di fcrentes gnlpos etários. incluindo trianças.~c lral!:l­

ria, em principío. de uma população natural (Fig..\O). 
contrariando. aliás. algumas idelas correntes ~obre o 
assumo (Jorge. 1989, 1990). 

Distribu ição etár ia 
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Fig,. 40. 

Note-se que, em ICnnOti muito gerais. a lictenllinação 
do sexo se pode basear nas caraCicristicas gráccis ou 
robustas através dos restos o tt;:ológicos. No entanto, 
tendo em conta que essas características não são linea­
res - existindo :,cmpre uma cena \ ariabilidadc indivi · 
dual - apenas foram considerados. neste LTabaUlo. os 
casos em que. graças a indicadores mais seguros. os 
restos ósseos não oferccüun dúvidas: por essa razão. 
apenas f 01 possível confimlar. de forma inequi\'oca, 
seL< casos (Figura 41) 
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Fig. 41 

As alterações tafonómicas mais visivcis eram as mar­

cas de roedores. cm alguns ossos. e a desidratação e 

erosão. 110ulra~. 

Em relação às patologia" apenas na anta I de Alea­

rou foi possh'el detectar algumas. de ordem mecàníca. 

num icmur esquerdo que tinha indícios de periostite e 

/óvea capi,i.~· profunda c num úmera direito que, nas 

inserções do Teres major e PeclOra!is major, tinha de­

posil(ào de o:,so secundário. Em relação a estas patolo­

gias. apenas podemos afinnar que revelam um esforço 

continuado da perna esquerda e do braço direito (Duar­
te e Pinheiro, 2005). 

Quanto ao~ dentes. não deixa de ser estranho que, ape­

sar de serem as panes das esqueletos mais resistentes 

aos diversos tipos de alterações pós-dcpasicianais. se 

encontrem fracamente representados (apenas 39 exem­

plares) no ulli\'erso em análise. 
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Na anta do Estanque. a presença de um demc com wna 

linha de hipoplasia do esmalte, embora apenas le\e­

mente marcada. indica lima ruptura nutTicional que le­

\'ou a uma illlcrrupção mínima dc crescimento. numa 

idade compreendida entre os 2 c os 4 anos de idade 

(aproximadamente). podendo corresponder. nesta ida­

de, a um desequilibrio por desmame. (Du8n e e Pinhei­

ro. 2005). 

A analise do desgaste dentário foi, por outro lado. pou­

co significativa. devido à escassez de dados e também 

à presença de cnterramentos mais tardios. os quais. em 

geral. implicam niveis de desgaste mais elevados. O 
enterramento da sepulrura 6 de Aldeia de Bertiandos 

(BT), apresenta uma dentição com características pato­

lógicas (muitas cáries severas c intcqlToximais) pouco 

frequentes nas populações Ncolitico final e Calcolitico: 

na \·erdade. a dataçào obtida permitiu eonfim1ar que se 

tratava de um cnterramento de época romana. 

O uso aparente do acre c/ou do fogo nos rituais funerá­
rios. aparece atestado em alguns dos monumentos. 

Quanto ao acre, a Sua presença é referida apenas oa 

sepultura de Vale de Covas (CP), em que Manuel He­

leno refere que "apareceu ( ... ) a 0,80 de profundidade. 

Estava espalhado numa mancha avcnnclhada" (anta 

CP - Cd. 20). 

Na do Curral da Autinha. por outro lado. Manuel Hele­

na observou. directamcnte sobre o fundo do monumen-

10. uma camada vcnnelha. embora não especifique se. 
efectiv3mcntc, se tratava de acre. 

A presença de marcrials com cinzas elou carvões e acre 

na base de alguns monumentos, foi registada por M. 
Heleno em oito monumentos. De realçar que este lipo 

de registo parece ter sido muito mais cuidadoso nos 

primei ros anos, até 1933: depois desta data. Manuel 

Heleno nào lama a referir a presença deste tipo de ves­

tigios. 

Se a simples presença de cinzas ou carvões pode tra­

duzir a exislencia de fogos de carácter higiénico. ou 

mesmo relacionar-se apenas com a limpeza prévia do 

terreno. antes da con.slrução dos monumentos. ou ainda 

remeter para episódios anteriores (como a lgumas data­

ções. noutras áreas. parecem sugerir), a sua associação 



~om os espólios devC' traduZir outro tipo de sitUilÇÕes. 

Dentro do conjunto apresent.<uJo no Quadro unhmor 
~uJicntam-se trê:, casos: a rrescnça de cinzas denlro de 
\"3SO, (anla do Paço - A c anta do Chardarl, a 3"oe",· 
ÇUtl de carvões c e-in7.a~ com as olc~ndas funerárins. 
na, 3111a, do Paço B. Sul de \'ale de (,;\to C na I' de 
Bcniando., 

Em relação ã pnmeira. \1. Ileleno rcfere \"'Iar:\memc 
que as dUil!t plncas de \Isto \! o vaso '\~ t.'m':Onll11,'nm 

na base uo monumento. associados a can-õc-s. Na anta 
ui de Vale de- Gato. fi' cim'a, que aparccl.!nnn Ú en­

Irada d('l l.1orredor estavam a..",sociadas 11 OU:lS lâminas 
cruzad~s c uma placa de xi:ito, ~nqllanto ru, da câmara 
se encontravam jUlllo a doi=> \ íl"iUS c um crânio. muito 
destruido. Nu anta I"~ da Aldeia de Bl.'niandt:b. as ClnZ3 ... 

do corredor estavam assoclada~ a m'lchados. 
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